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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 18

OS DESAFIOS DO ENSINO DE MATEMÁTICA NA  
EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Gabriela da Silva Campos da Rosa de 
Moraes

Licenciatura plena de Matemática, UFPel, Pelotas 
– RS

Especialista em Mídias da Educação – IFSul - 
Riograndense, Pelotas – RS

Especialista em Educação Especial e Inclusiva – 
IPEMIG, Minas Gerais

Especialista em Educação Matemática – IPEMIG, 
Minas Gerais (cursando)

Débora Kömmling Treichel
Licenciatura plena de Matemática, UCPel, Pelotas 

– RS
Especialista em gestão escolar, Amparo – São 

Paulo
Especialista em Educação Ambiental, UFPel, 

Pelotas  – RS;
Mestranda em Educação Ambiental, UFPel, 

Pelotas – RS

RESUMO: Abordar a educação especial nos 
dias atuais implica numa obrigatoriedade por 
lei, tão logo, está não poderá ficar só no papel. 
O presente artigo relata a necessidade de 
inclusão dos alunos especiais na sala de aula no 
contexto da modernidade em que se vive, onde 
se têm que criar um ambiente de aprendizagem 
mutua, esse trabalho foi desenvolvido nos 
anos finais do ensino fundamental da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Heitor 

Soares Ribeiro, localizada na Florida, segundo 
distrito de Canguçu. Apresenta um referencial 
teórico e prático da importância da inclusão, 
bem como a dificuldade que os professores têm 
de desenvolver esse trabalho. Como finalidade 
principal, apresenta diversidades de materiais 
manipuláveis para o ensino aprendizado prático 
nas aulas de matemática com alunos especiais, 
no sentido de encontrarem soluções de objetos 
que auxiliem o aprendizado de pessoas com 
necessidades especiais. Com base em diversas 
pesquisas constata-se que os materiais 
manipuláveis são aliados de os professores 
de matemática para a inclusão acontecer em 
sala de aula. Assim, os objetivos da educação 
especial são os mesmos da educação em 
geral. O que difere, entretanto, é o atendimento, 
que passa a ser de acordo com as diferenças 
individuais do aluno, respeitar as limitações 
de cada criança e trabalhar de maneira 
diferenciada. E em relação à aprendizagem é 
notória a desenvoltura apresentada pelo aluno, 
quando esse tem em contato com sua mão o 
material ao qual se refere a sua aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Inclusiva - 
Ensino de matemática - Materiais didáticos.

THE CHALLENGES OF MATHEMATICS 
TEACHING IN INCLUSIVE EDUCATION

ABSTRACT: Addressing special education 
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these days implies an obligation by law, so soon, it can not be left alone on paper. 
This article reports on the need to include special students in the classroom in the 
context of the modernity in which they live, where they have to create a mutual learning 
environment, this work was developed in the final years of elementary school of the 
Municipal School of Education Fundamental Heitor Soares Ribeiro, located in Florida, 
second district of Canguçu. It presents a theoretical and practical reference of the 
importance of inclusion, as well as the difficulty that teachers have to develop this work. 
As main purpose, it presents diversities of manipulable materials for teaching practical 
learning in mathematics classes with special students, in the sense of finding solutions 
of objects that aid the learning of people with special needs. Based on various research 
it has been found that manipulative materials are allied to math teachers for inclusion 
to take place in the classroom. Thus the goals of special education are the same as 
those of education in general. What differs, however, is the attendance, which happens 
to be according to the individual differences of the student, respect the limitations of 
each child and work in a differentiated way. And in relation to learning is notorious the 
resourcefulness presented by the student, when he has in contact with his hand the 
material to which his learning refers.
KEYWORDS: Inclusive Education – Teaching mathematics – Teaching materials.

1 | 	INTRODUÇÃO

A mudança geradora de uma educação inclusiva é um dos grandes desafios da 
educação de hoje, quando se tornam necessárias novas práticas educacionais. Como 
desafio nos é posto tudo o que se refere a deixar de excluir, para então incluir e educar 
para a diversidade. 

Além da inserção física é imprescindível que todos os estudantes sejam 
favorecidos com a inclusão na aprendizagem e social, exercitando o desenvolvimento 
e a plena cidadania. Assim, o desafio da educação é tornar-se um lugar apto para 
ensinar e aprender, onde todas as crianças se sintam acolhidas, sem nenhuma 
discriminação.  

Partindo do pressuposto que ensinar matemática exige práticas diferenciadas, 
por ser uma das áreas do currículo onde os alunos encontram grandes dificuldades, 
vindo daí o desafio: ensinar matemática de forma diferenciada e inclusiva.

A escola ao trabalhar com a inclusão passa por um desafio, que envolve a 
instituição e a comunidade geral com a qual se relaciona, mas o professor é a figura 
mais importante nesse processo, já que atua diretamente com os educandos.

Assim passa ser um constante anseio para os professores de matemática 
trabalhar números, cálculos, onde existem alunos com algum tipo de deficiência.

Quando se pensa em educação inclusiva, a situação fica pior, pois se o aluno 
tido como “normal” em termos de canais de comunicação já sente esta rejeição, os 
alunos com necessidades especiais, sofrem as intempéries da falta de preparo dos 
profissionais da educação para tratar neste problema específico.
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Neste contexto trabalhar com materiais manipuláveis, passa a ser um aliado do 
professor, pois torna o ensino mais fácil.

Dentre os materiais didáticos que possibilitam a aprendizagem dos conteúdos 
matemáticos, destacam-se alguns:

Material dourado: possibilita a construção concreta de relações numéricas, 
desenvolve o raciocínio lógico, proporciona o aprendizado do sistema de numeração 
decimal, das frações, de medidas e das operações fundamentais (GRANDI, 2012, 
p.17).

Discos de frações: utilizado para representação geométrica de uma fração, 
auxilia na compreensão do conceito, de equivalência, e cálculos das quatro operações 
matemáticas com frações (DISCO, 2016. s/p.).

Dominó com texturas e numerais: estimula a percepção tátil dos estudantes, é 
utilizado para explorar conceitos de relação e de quantidade (GRANDI, 2012, p.17). 

Geoplano: confeccionado em madeira, onde são fixados pregos formando um 
quadriculado. Com este material, podem ser trabalhados conceitos geométricos como: 
área, perímetro, diagonal e simetria (KALEFF, 2016, p. 12). 

Caixa de números: este material possibilita associar quantidades aos números.
Ábaco: permite o estudante vivenciar situações que contribuem para a 

representação dos números, além de aprender a realizar as quatro operações com 
números inteiros, e iniciar na adição e subtração de frações (KALEFF, 2016, p.12).

Jogos de encaixe: com este material os estudantes podem analisar as diferentes 
formas, tamanhos, explorar conceitos de maior e menor, de figuras geométricas, entre 
outros (GRANDI, 2012, p. 17). 

Régua e transferidor adaptados: auxiliam na identificação dos sistemas de 
medidas, facilitando a compreensão do estudante. Outros instrumentos de medida 
também podem ser adaptados, como a fita métrica e o esquadro (GRANDI, 2012, 
p.12).

Multiplano: permite ao aluno fazer gráficos, figuras geométricas, entender 
conceitos de equações e funções e cálculos avançados, além de entender melhor 
volume e distância. 

Jogo da potência: na frente do envelope coloca-se a base e o expoente, dentro 
do envelope coloca-se o número de cartões que resolve a potência.

A metodologia de aplicação dos objetos descritos tem o foco de proporcionar 
aos professores possibilidade e diversidade de materiais para trabalhar numa aula 
diferenciada, que possibilita a inclusão. Esses recursos podem ser adaptados e 
trabalhados de diversas formas em sala de aula.

A metodologia apresentada tem como ideia, idealizar como os profissionais da 
educação, no sentido de diversificar possíveis soluções de objetos que auxiliem o 
aprendizado de pessoas com necessidades especiais. Sabe-se que cada necessidade 
é única e, portanto, cada caso deve ser estudado com muita atenção.

Desse modo, procurou contribuir com o ensino de matemática para se trabalhar 
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de forma inclusiva, utilizando materiais manipuláveis, facilitando assim a aprendizagem 
e ficando visível a compreensão dos conteúdos matemáticos.

Durante as pesquisas, percebeu-se o grande número de ideias que podem ser 
trabalhadas de forma a facilitar a aprendizagem dos conteúdos e então a inclusão 
acontece, sem que precise levar para a sala de aula, outra atividade para o aluno 
especial, praticando assim um ato de exclusão.

Conclui-se que a educação inclusiva é direito de todos, está ai e não pode mais 
ser excluída das escolas. Cabe a cada profissional buscar uma formação adequada 
para trabalhar com essas crianças, possibilitando aos discentes uma sensação de bem 
estar, de satisfação e aprendizagem. Tendo em mente que ao trabalhar a educação 
especial juntamente com a turma geral de alunos, proporciona uma aprendizagem 
mais satisfatória ao todo, pois o momento que o professor passa a utilizar recursos 
manipuláveis os alunos tende a agregar conhecimentos de forma mais produtiva, tão 
logo o andamento do conteúdo não atrasa, pelo contrário a aprendizagem torna-se 
significativa.

Fotos do material confeccionados e trabalhado em sala de aula:

Figura 01: Disco de fração que foi confeccionado com EVA. As frações são em auto relevo, para 
os alunos sentirem através do tato.

Como trabalhamos numa escola do interior do município de Canguçu, ensinamos 
também com material adquirido no pátio da escola como laranja, caqui e levamos para 
dentro da sala de aula.
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Figura 02: Material Dourado, confeccionado de madeira, utilizado para trabalhar com 
operações, sequência numérica.

Figura 03: Materiais confeccionados com sucata, resto de material.

Todo esse material é levado para sala de aula, os alunos utilizam e manipulam 
os jogos de maneira lúdica e criativa.

Figura 04: dominó com sequência numérica, os números são em auto relevo para os alunos de 
baixa visão e cegos poderem aprender e manusear.

Figura 05: Geoplano

Com este material, podem ser trabalhados conceitos geométricos como: área, 
perímetro, diagonal e simetria (KALEFF, 2016, p. 12).
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Figura 06: Caixa de números 

Números em auto relevo, para trabalhar sequência numérica.
Este material possibilita associar quantidades aos números.

Figura 07: Ábaco

Permite ao estudante vivenciar situações que contribuem para a representação 
dos números, além de aprender a realizar as quatro operações com números inteiros, 
iniciar na adição e subtração de frações (KALEFF, 2016, p.12).

Figura 08: Régua e transferidor adaptados

Esse material tem marcações em alto relevo para os alunos de baixa visão e 
cegos para utilizar. 
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Auxiliam na identificação dos sistemas de medidas, facilitando a compreensão 
do estudante. Outros instrumentos de medida também podem ser adaptados, como a 
fita métrica e o esquadro (GRANDI, 2012, p.12).

Figura 09: Jogo da potência

Na frente do envelope coloca-se a base e o expoente, dentro do envelope coloca-
se o número de cartões que resolve a potência.

Figura 10: Multiplano

Permite ao aluno fazer gráficos, figuras geométricas, entender conceitos de 
equações, funções e cálculos avançados, além de entender melhor volume e distância.

Figura11: Jogos de encaixe

Com este material os estudantes podem analisar as diferentes formas, tamanhos, 
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explorar conceitos de maior e menor, de figuras geométricas, entre outros (GRANDI, 
2012, p. 17).

CONCLUSÃO

Procurou contribuir com o ensino de matemática para se trabalhar de forma 
inclusiva, utilizando materiais manipuláveis, facilitando assim a aprendizagem e 
ficando visível a compreensão dos conteúdos matemáticos.
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